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Alfredo Roque Gameiro 

"A natureza não é aquilo que se vê, mas aquilo que se sente". A frase proferida 
por Roque Gameiro em 1916, em entrevista a Norberto de Araújo para o jornal 
O Mundo, poderia ser o epítome da obra deste artista que, na viragem do século 
XIX para o século XX, se notabilizou como aguarelista. 

Ao longo de cinco décadas, desde a primeira participação numa exposição 
em 1882, até 1933, data da sua última mostra no Porto, Roque Gameiro trilhou 
na pintura um percurso sólido e coerente, de inspiração realista. À margem das 
vanguardas e das polémicas que marcaram a história da arte deste período, man­
teve-se fiel à figuração que exprimiu na tela de forma exímia, revelando um notá­
vel domínio do desenho e da cor. Através de um apurado sentido de observação, 
desenvolvido nas horas de contemplação da natureza, nas viagens pelo país ou 
em deambulações pelos bairros antigos de Lisboa, soube reinventar a aguarela e 
torná-la intemporal. Deixou como legado uma vasta obra, várias vezes premiada 
no país e no estrangeiro e hoje amplamente representada em acervos museoló­
gicos nacionais. 

A sua aptidão para o desenho ficou igualmente expressa na actividade que, 
em paralelo, desenvolveu como ilustrador. Permanecem como referências na his­
tória da ilustração portuguesa as aguarelas do livro Quadros da História de Portugal, 
trabalho realizado em parceria com o seu discípulo Alberto de Sousa, ou o álbum 
da sua autoria, Lisboa V elha, onde procurou fixar a memória e identidade de uma 
cidade em transformação. 

O Mar, a Serra, a Cidade é a exposição com que a Câmara Municipal de 
Lisboa homenageia esta figura maior da história da arte portuguesa no ano 
em que se assinalam os 150 anos do seu nascimento. Através de um conjunto 
de obras seleccionadas entre as colecções do Museu da Cidade, do Museu de 
Aguarela Roque Gameiro e de particulares, percorrem-se os temas de eleição 
deste artista para quem a pintura era a verdade daquilo que nos rodeia . 



4 

Maria da Graça Moreira Rodrigues 

Vice-Presidente do Conselho Director do CAORG 

Perderíamos o norte, se não houvesse quem nos guiasse. 
Romeiros errantes seriamos, sem bússola e sem itinerário, sem sextante e sem 

farol, não fossem os mapas desenhados por quem percorreu o mesmo caminho 
antes de nós. 

Os nossos antepassados não vivem só nas gavetas e nas molduras, em rendas 
antigas ou em pergaminhos descoloridos. Para o bem e para o mal eles perma­
necem em nós, gravados no nosso código genético desde tempos imemoriais, 
a preencher os nossos espaços vazios, como água num copo de areia. E se a 
amálgama dos grãos de que somos formados constitui a nossa exterioridade, 
como paredes, janelas e telhados da nossa casa, é no passado que em nós persiste 
que encontramos as fundações da nossa casa interior. Para habitarmos o nosso 
espaço individual preenchemos as divisões vazias com os pensamentos, as cren­
ças e as atitudes que definem a nossa essência, e acreditamos que assim ficamos 
completos, realizados, cheios. Porque somos únicos, grandiosos e excepcionais, 
queremos que o mundo à nossa volta seja reflexo do nosso ser. Mas nenhuma 
casa é apenas a soma das suas divisões - as casas vivem das energias do espaço 
envolvente, dos reflexos que a velha árvore do pátio deixa na vidraça, dos peda­
cinhos de céu que entram por aquela fresta no sótão, dos ruídos dos pássaros nas 
caleiras, do escarafunchar do caruncho nas portadas, dos sonhos de quem nelas 
reside, das lembranças de risos ou de dramas ancestrais, das memórias de antigos 
habitantes. A vida das pessoas (e das casas, porque não?) tem sempre subjacente 
uma reunião imponderável de factores, imprevistos, acasos, contingências várias 
que encaminharam os acontecimentos numa determinada direcção e não noutra, 
e moldaram aquele novo ser que abraça a vida pela primeira vez. Um nascimento 
é sem dúvida um acontecimento prodigioso e mágico, por ser consequência de 
tantos movimentos contraditórios e tantas contingências aleatórias, vontades e 
negações, avanços e arrecuas da natureza. Uma vida tem milhões de tonalidades 
originados por milhões de casualidades. Por si só, nascer é já um milagre, pelo 
que projecta no futuro, com todas as hipóteses em aberto e todas as portas escan­
caradas. E crescer é ir fazendo as nossas escolhas, abrindo umas portas, fechando 
outras. 



Mas em qualquer nascimento, por mais complexas e sinuosas que sejam as 
causas inerentes a essa existência, existe uma única manifestação isenta de impre­
visibilidade, que é esta: o passado é uma evidência que não se extingue, é imutável 
e inegável. 

Quem somos, estará sempre ligado ao que outros foram antes de nós. 
Tão longa introdução vem a propósito do lema que figura na placa existente 

na entrada do Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, em Minde: HONRA 
TEUS AVÓS. Este lema foi a divisa de Alfredo Roque Gameiro, nosso patrono. 

Nascido em Minde, pequena localidade arrumada em anfiteatro numa en­
costa da serra, que tanto tem de sombria como de soalheira, numa época de es­
cassez e de frugalidade, numa família de pequenos comerciantes, Alfredo Roque 
Gameiro haveria de vir a tornar-se uma importantíssima figura no painel das ar­
tes mundiais dos finais do século XIX e princípios do século XX. Pintor aguare­
lista de rara qualidade técnica, de tom intimista e fluido, de extrema sensibilidade 
e delicadeza, pintou como ninguém até aí tinha pintado a paisagem, as pessoas, 
os usos e costumes do Portugal da época, e os do Portugal passado, que tão bem 
estudou e conhecia. Tornou-se com o passar dos anos uma figura mítica, pela sua 
fascinante personalidade, pela sua nobreza de carácter, pelo virtuosismo plástico 
dos seus trabalhos artísticos, pelo seu trabalho de investigador atento, pela sua 
rectidão. A harmonia e a transparência que emanam e estão patentes nas suas 
obras são o reflexo da vida que levava enquanto homem, artista, marido, e pai de 
família. 

A frase "Honra teus avós" serve então de ponto de partida para a pequena 
viagem de apresentação que vos propomos: sem outro mapa que não as linhas 
da nossa vontade apontada ao futuro, e as rotas da nossa memória. Vinde, pois, 
até Minde! 

O Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro escolheu como patrono o mes­
tre aguarelista Alfredo Roque Gameiro, estreitando uma ligação umbilical desde 
sempre presente, entre o ilustre filho de Minde e todos os habitantes desta terra. 
Entendeu naquela altura um grupo de mindericos que o nome e os feitos dos 
nossos avós são a matéria-prima a partir da qual se haveria de construir um futu­
ro bem alicerçado, e meteram mãos à obra, idealizaram uma casa que albergasse 
o espólio material do nosso estimado antepassado, e o espólio imaterial existente 
que interessava preservar e dar a conhecer aos vindouros. Uma casa onde moras­
sem os valores tradicionais e os da modernidade. 

O Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro foi criado em 1986, na sequên­
cia do encerramento do Museu Rogue Gameiro, que funcionava na velha casa de 
seus pais, sem as condições adequadas à nobreza das obras aí expostas. Trata-se 
de uma Instituição de Utilidade Pública, sediada em Minde, e que desenvolve 

6 actividades de cariz cultural assentes na preservação, caracterização e promoção 

dos valores da sociedade em que se insere, procurando aliar a tradição e a memó­
ria aos valores da contemporaneidade. Os oito pólos da nossa instituição estão 
organizados em três vertentes: 

- Preservação e transmissão de valores relevantes, e das heranças e saberes 
tradicionais, nunca perdendo de vista o lema "Honra teus Avós," como um farol 
que nos guia. 

- Divulgação das Artes em geral, mas dando natural ênfase à pintura, nomea­
damente à aguarela, e um destaque emocional, e ao mesmo tempo estratégico, ao 
ensino da música e da dança. 

- Formação - que está subjacente a todas as actividades do CAORG e que é 
fundamental para dar sustentação a todas as actividades desenvolvidas. 

Na vertente da preservação das tradições e dos saberes inserem-se: 
- O Atelier de Tecelagem das mantas de lã, com três teares manuais em fun­

cionamento e um jovem tecelão, apto a dar formação a outros tecelões, e a procu­
ra e o incremento do interesse por produtos modernos e actuais, mas de origem 
artesanal, feitos a partir do tecido, dos padrões e das cores das nossas mantas. 

- O revigoramento do Minderico, ou Piação dos Xarales do Ninhou 
(língua típica de Minde, falada desde há vários séculos, que começou por ser um 
sociolecto pertença de um grupo de comerciantes que o usavam pelas feiras e 
mercados do país para não serem entendidos pelos locais, mas que com o passar 
dos anos se estendeu às suas famílias e daí a toda a população de Minde). 

- A divulgação da obra do nosso patrono, através do Museu de Aguarela 
Roque Gameiro. 

O Museu está instalado desde 2009 num edifício contemporâneo de Alfre­
do Roque Gameiro, que sofreu obras de restauro e reabilitação, de modo a es­
tar preparado para receber com honra e dignidade o espólio do Mestre. Trata­
-se de uma pequena jóia arquitectónica projectada por Roque Gameiro e Raúl 
Lino, modesta como foi toda a vida do pintor, mas cuidada e requintada como 
a sua obra. A exposição é exclusivamente dedicada à aguarela, com rotatividade 
(de 4 em 4 meses) das peças expostas, em temas diferenciados. O papel da colec­
ção das obras de arte do pintor Alfredo Roque Gameiro não se resume somente 
à sua exposição, mas é pertinente também a outros níveis - apoiando o ensino, 
criando visibilidade e atraindo visitantes ao nosso concelho, sendo guardiã das 
memórias que nos definem. Os jardins do Museu convidam à calma e à contem­
plação. 

A divulgação das Artes é uma das traves-mestras sobre a qual assenta um dos 
principais interesses e a grande aposta no futuro que o Centro de Artes e Ofícios 
Roque Gameiro preconiza, porque entendemos que através da Arte é possível 
formar jovens humanamente melhor preparados, mais cultos, mais íntegros, mais 
sensíveis aos outros e à natureza, mais felizes. 



Nesta área procuramos fomentar o ensino artístico, nos seus diversos ramos. 
Existem em funcionamento: 

- O Conservatório de Música Jaime Chavinha, com ensino oficial em 
todos os ciclos do ensino básico e secundário 

- O Atelier de D ança, clássica e contemporânea, que dá formação a crianças, 
jovens e adultos. 

- O Atelier de Desenho e Pintura, com exposições temporárias e cursos de 
pintura, procurando cativar para esta área novos artistas e dando a conhecer os 
trabalhos de outros. 

- O Atelier de Restauro, com especial enfoque no restauro de papel. 
- O Coro de Câmara "Charales Chorus", verdadeiro emblema da nossa 

colectividade, pela visibilidade que proporciona e pela qualidade e encanto das 
vozes que nos representam por todo o país e também fora dele. 

A intervenção do CAORG procura atingir os objectivos que levam ao de­
senvolvimento do património humano e social ao qual se dirige, e ao desen­
volvimento do território onde está inserido 1. Assume formas e meios bastante 
diversos, representando várias vertentes de intervenção. É nesta abrangência que 
procuramos identificar o carácter colectivo das nossas actividades, procurando 
que tenham um interesse alargado a uma camada vasta da população, trazendo 
a Arte à população e arredores, não incentivando elitismos, e ao mesmo tempo 
realçando a individualidade de cada interveniente e incentivando o bem comum, 
numa corrida desenfreada contra o esquecimento e a apatia. Com um pé no pas­
sado, mas o outro sempre mais adiante. 

1 Para um estudo mais pormenorizado sobre o CAORG, vide GAMEIRO, Maria Alzira Roque, "do Museu 
Roque Gameiro ao Centro de Artes e Ofícios Roque Carneiro - propostas de desenvolvimento comunitário, 
tese de mestrado em Museologia, Universidade Lusófona, Llsboa, 2009. 

Margarida Ambrósio Fragoso 
Curadora da Exposição 

A exposição ROQUE GAMEIRO, O Mar, A Serra, A Cidade, revisita o 
percurso artístico do Mestre da pintura a aguarela em Portugal e a sua busca 
constante das possibilidades desta técnica. 

Organizada em função dos principais eixos temáticos que desenharam a sua 
obra, a exposição inicia-se com o tema Lisboa, o seu ambiente e costumes, a 
Lisboa Velha do início do século XX. 

O Mar, o Mundo Rural, os Usos e Costumes, a Ilustração e os Retratos são 
também dados a ver em registos de atmosferas luminosas, de texturas variadas 
sob o efeito da luz, da riqueza cromática e tonal, próprios da expressão artística 
do Mestre. 

Com esta panorâmica visual, o desígnio da presente exposição consiste em 
apresentar a obra de Alfredo Roque Gameiro proporcionando uma experiência 
significativa a quem a visita. 

A concretização desta vontade só foi possível pelo contributo empenha­
do das entidades, e de todos os particulares, que tornaram acessíveis as obras 
expostas. 

Cabe ainda realçar o entusiasmo e disponibilidade da equipa que concebeu, 
planeou e edificou a exposição para que, passados 150 anos do nascimento de 
Roque Gameiro, fique sempre viva a sua presença. 

9 
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Maria Alzira Achega Roque Gameiro 
Presidente do Conselho Director do CAORG 

Directora do Museu de Aguarela Roque Gameiro 
Co-curadora da exposição 

''E aqueles q11e por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando" 

Camões, Os Lusíadas 

Há cinquenta anos, precisamente, visitei naquele que fora o atelier de 
Roque Gameiro, na Rua D. Pedro V em Lisboa, a exposição comemorativa do seu 
1 ° centenário. 

Perante os meus olhos de adolescente, encontrava-se um conjunto de "obras 
valerosas" dominado pelo olhar penetrante de um retrato, que desde a infância, 
ocupa um lugar de honra nas minhas referências. 

Hoje, tenho o privilégio não só de o poder contemplar todos os dias, como 
de fazer parte da equipa que pensou, planeou e concretizou esta exposição 
comemorativa dos 150 anos de Roque Gameiro e que reservou um lugar de 
honra a esse mesmo retrato. 

O atelier que fora de Roque Gameiro deixou de ser atelier, mas as obras do 
Mestre da Aguarela encontraram o acolhimento perfeito, para esta exposição, no 
espaço de grande visibilidade que é a Galeria de Arte dos Paços do Concelho de 
Lisboa. 

E também aqui, o conjunto de "obras valerosas" é dominado pelo olhar pene­
trante do retrato - "Paris premiou-o em ouro e Lisboa também." 

Que o vosso olhar sobre estas "obras valerosas", mais do que evocar o passado, 
possa apontar linhas orientadoras para o futuro: 

Lisboa, como guardiã da nossa identidade; Mar, a técnica como incentivo à 
prática artística; Mundo rural, o regresso à terra, a preservaç~o ambiental, a 
grande luta; Retratos, a Família, na era de uma "aldeia global," sem vizinhos; Usos 
e costumes, motores da mobilização; Ilustração, a urgência de estabelecer pontos 
de equihbrio e de identidade. 

Numa época que tem tanto de espectacularidade mediática como de superfi­
cialidade, estes temas são um regresso a nós próprios. 

li 
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José Pedro Roque Gameiro Martins Barata 
Membro do Conselho Consultivo do Museu de Aguarela Roque Gameiro 

O homem do fato de serrobeco 

Numa Lisboa com traços ainda queirosianos mas pronta a abraçar tudo o 
que tivesse um arzinho de modernidade, a figura de Roque Gameiro não passava 
despercebida aos olhares do público. Sempre vestido de fatos de lã áspera e com 
um já conhecido laço verde ao pescoço, tal forma de trajar, mais do que o cultivo 
de uma excentricidade constituía uma afirmação de independência de carácter e 
de um modo de estar na vida. 

Para tentar entender a formação desse carácter e da sua manifestação ao 
longo da vida, convém conhecer o enquadramento em que se desenvolveu. Um 
rapazinho simples e educado numa povoação semi-rural e de pequena dimensão 
teve a oportunidade de seguir uma profissão que mal conhecia, numa cidade 
que lhe era inicialmente estranha. Numa curiosa carta dirigida à família exprime 
mesmo o espanto e o deslumbramento que lhe causa a "grande cidade"! Mas em 
que se empregou R.G., com o apoio dum seu parente industrial gráfico? Come­
çou como aprendiz, e depois oficial "desenhador litógrafo" isto é, a sua função 
era a de passar à pedra litográfica" os originais que os artistas entregavam para 
produção e edição. Nessa modesta tarefa, R.G. teve a oportunidade de servir de 
intérprete anónimo e rigoroso de desenhos, concepções e expressões nas quais 
não tinha possibilidade de intervir ou participar. Mas o contacto com os grandes 
nomes da pintura, da ilustração e do grafismo impeliram-no certamente então a 
procurar um ensino mais formal e a frequentar o meio artístico lisboeta da época. 

Alguma capacidade revelada no seu ofício e a frequência do um meio artís­
tico favorável nessa, altura permitiram-lhe a oportunidade de receber uma bolsa 
para se actualizar na Alemanha nas técnicas que então surgiam e que deveria 
introduzir no País. Adquiriu lá nessa missão a convicção de que toda a técnica 
litográfica manual de então já estava condenada pelo aparecimento da lente fo­
tográfica e das emulsões foto- sensíveis. O desgosto pela técnica que, pressentia, 
iria acabar como acabou com a profissão de "desenhador litógrafo" levou-o a 
virar-se para outro campo de expressão mais rico e estimulante: a aguarela, na 13 
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qual podia aplicar a sua experiência de litógrafo "cromista" com o necessário do­
minio das tintas de água com exclusão das de óleo, que sempre detestou ... 

A este jovem, transplantado bruscamente de uma sociedade tradicional, 
conservadora e relativamente fechada não poderia escapar ao ambiente intelec­
tual de uma Alemanha revolvida pelas convulsões do que restava do romantismo 
tardio e que agitavam a juventude através sobretudo do prolixo Herder - (cuja 
influência acabaria por ter resultados funestos na Europa ... ). Ora a ideia de uma 
unidade fundamental dos povos, mas baseada na sua própria diversidade e carac­
terísticas nacionais e territoriais e no cultivo e exaltação dessas próprias especifi­
cidades deve ter influenciado tanto Roque Gameiro como Raúl Lino, que nessa 
altura também estudava em Leipzig. Porém, no regresso ao País, do que teria 
entrado na formação de Gameiro restaria já só um amor instintivo e delicado 
pelas gentes, as terras, os usos e as marcas da História. Aí encontrava suficiente 
matéria para a sua observação atenta e de certo modo, contemplativa, bem longe 
portanto já da influência de uma ideologia que nem procurava compreender ou 
justificar. E também não se sentiu interessado na pertença explícita a escolas, 

modas ou tendências. 
Para o austero homem vestido de rude lã serrana, no meio artístico em 

que se movia, aquele traje era apenas um modo de assinalar sem orgulho nem 
ostentação aquilo por que sempre desejou ser tomado: um modesto desenhador 
litógrafo procurando através da aguarela levar as pessoas a entender a beleza 
contida na observação directa da realidade envolvente. 

Não se procurem na obra de Roque Gameiro grandes rasgos de inovação, 
afirmação explícita de grandes princípios, posições de tese e debate. Encontre-se 
no carácter do homem e na sua obra a expressão de um olhar feliz e deslumbra­
do sobre o mundo e as pessoas, um olhar atento e sagaz não isento de humor e 
ternura, uma constante avidez de observação. O legado de Roque Gameiro é so­
bretudo este: a descoberta do gosto e da felicidade de observar, entender, sentir 

e ver. E isso é muito! 

Flor Maria Vieira Formiga 

Luís Carlos Pereira dos Santos 

l\Iaria Alzira Achega Roque Gameiro 
Equipa do Museu Roque Gameiro 

Os textos que vos apresentamos pretendem, acima de tudo, lançar pistas, 
cultivar questões. Não se trata de abordagens puramente académicas, análises 
fechadas, escrutinadas ao ínfimo detalhe. Optámos por um critério largo, onde 
cabem: 

- testemunhos únicos, umas vezes de teor intimista, revelando uma dimensão 
familiar e que escapa, muitas vezes, à aridez e à frieza dos documentos; 

- trabalhos de pesquisa de fontes primárias ou de síntese bibliográfica, fun­
damentos de uma análise mais detalhada que, embora não privilegiada, também 
se fez; 

- a síntese das duas vertentes acima referidas. 
Ao leitor, quisemos fornecer informações diversas, em textos de diversas 

abordagens e conteúdos. Ao assumirmos este critério, procurámos desvendar 
mais sobre RG, enquanto Homem e, ao mesmo tempo, servir de pontos de 
partida para outros "voos" que se façam, em matéria de estudos de feição mais 
académica. 

Finalmente, e acima de tudo, o nosso grande objetivo foi fornecer, com os 
textos apresentados, um material de apoio para a compreensão e vivência do 
mundo que se revela ao visitante, na (re) descoberta da exposição. Trata-se de um 
meio e não de um fim, em si mesmo; a meta, essa é, e só poderia ser, a arte das 
cores e da luz que RG viu, pela primeira vez, há 150 anos. 

15 
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António José Vieira Rogue Gameiro 
Colaborador do Museu de Aguarela Roque Gameiro 

Biografia 

1864 

Nasceu a 4 de Abril, na pequena povoação de Minde, no concelho de Porto de 
Mós. 
Era filho de Manuel Rey Roque Gameiro e de Ana de Jesus e Silva. 
O seu pai tinha sido oficial da Marinha e a sua mãe era filha de pequenos lavra­
dores. 
Iniciou os seus estudos ao cuidado do padre da aldeia, que lhe ensinou as primei­
ras letras e os rudimentos da aritmética. Era um aluno pouco motivado e o pro­
fessor queixava-se de que "só queria fazer bonecos". O seu jeito para o desenho 
começou a manifestar-se desde bem cedo. 
1874 

Aos 1 O anos foi para Lisboa, a fim de aí trabalhar com o seu irmão Justino 
Guedes Roque Gameiro, um industrial de sucesso no ramo da litografia, e seguir 
a carreira militar. 
Levou consigo o verde frio da Serra d'Aire e o vermelho ocre da terra que o viu 
nascer. Levou ainda, na algibeira, um sonho - o de entrar para a marinha. 
Motivado pelas histórias contadas pelo pai e que há muito lhe inquietavam o 
espírito, Roque Gameiro desenvolveu uma enorme paixão pelo mar que viria a 
ser marcante, quer na sua vida, quer na sua obra. 
Ao chegar a Lisboa, ingressou como aprendiz na oficina de Litografia Castro 
& Irmão. 
Nunca deixou de parte os seus estudos e frequentou o Colégio Académico 
Lisbonense. 
1881 

Frequentou as aulas nocturnas de desenho na Escola de Belas Artes. 
Foi aluno de Manuel de Macedo e de Enrique Casanova. 19 
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1882 
Participou na exposição promovida, em Maio, pela Comissão Executiva dos 
Estudantes de Lisboa, aquando do centenário do Marquês de Pombal, e na qual 
apresenta dois quadros; "Marinha" e "Desenho de Figura - cópia do natural". 
1883 
Recebeu uma bolsa estatal e partiu, aos vinte anos, para Leipzig, na Alemanha, 
como o objetivo de aprender mais sobre a arte litográfica. 
Frequentou a conceituada Escola de Artes e Ofícios de Leipzig, onde foi aluno 
de Ludwig Neper. 
Trabalhou, ao mesmo tempo, na Litografia Meissner & Buch. 
Envolvido no processo litográfico, nunca deixou de parte a sua paixão pela agua­
rela. Embora se encontrasse em Leipzig, participou na décima terceira exposição 
da Sociedade Promotora de Bellas Artes. 
1886 
Após três difíceis anos em Leipzig, regressou a Portugal. Os conhecimentos 
adquiridos na Alemanha contribuíram significativamente para o avanço da técni­
ca litográfica no nosso país. Assumiu a direcção da Companhia Nacional Editora, 
até ao ano de 1894. 
1888 
Casou em Lisboa com Maria da Assunção Carvalho Forte que viria a ser a com­
panheira de uma vida, mulher de muitas qualidade e que sempre o apoiou. 
Viveram na Rua de Santana à Lapa. 
Iniciou a sua carreira de ilustrador com um conjunto de cinco aguarelas para 
o ".Álbum de Costumes Portugueses", publicado por David Corazzi, editor 
por quem viria a desenvolver uma grande amizade. Roque Gameiro expôs ao 
lado dos grandes pintores da época: Columbano Bordallo Pinheiro, Condeixa, 
Malhoa, Manuel de Macedo e Raphael Bordallo Pinheiro. 
Ilustrou o livro "Retalhinhos" de Eduardo Coelho Junior, publicado pela Livraria 
Portuense Editora. 
1889 
Nasceu a sua primeira filha, Raquel Roque Gameiro. 
Raquel foi a primeira das suas discípulas, na vida e na arte. Foi exímia pintora e 
ilustradora, tendo sido distinguida com inúmeros prémios. 
1891 
Iniciou uma participação regular em todas as exposições organizadas pelo 
Grémio Artístico e, mais tarde, em muitos dos certames organizados pela 
Sociedade Nacional de Belas-Artes. 

Neste ano, recebeu a 3ª medalha na primeira Exposição do grémio 
Artístico. 
Pintou o retrato da sua mulher, Maria da Assunção. 
1892 
Nasceu o seu filho Manuel Roque Gameiro que, embora se tives­
se também dedicado às artes, e chegado mesmo a ser distinguido pela 
Sociedade Nacional de Belas Artes, enveredou por uma outra carreira pro­
fissional. Manuel, enquanto artista, assinou os seus trabalhos como Manuel 
Migança, nome pelo qual era conhecido o seu avô paterno. 
1893 
Pintou o "Retrato de Libânio da Silva", aguarela com a qual viria a conquistar 
uma medalha de honra na Exposição internacional de Paris de 1900. 
Participou na exposição do Grémio Artístico de Lisboa onde conquistou a 
3ª medalha e na Exposição no Palácio de Cristal, no Porto, onde conquistou uma 
menção honrosa. 
Em ambas as exposições a aguarela premiada foi <<A ponta dos Corvos». 
1894 
Foi nomeado Professor na Escola Industrial do Príncipe Real, deixando para trás 
a direcção da Companhia Nacional Editora. 
Ganhou a 3ª medalha na exposição do Grémio Artístico de Lisboa com «Estudo 
de Figura do séc. XVII». 
Pintou o Moinho no Barreiro. 
Ilustrou, com João Vaz, o livro "De braço dado" do Conde de Sabugosa, publi­
cação dos Livreiros de Suas Magestades e Altezas. 
1895 
Nasceu a sua filha Helena Roque Gameiro. Helena foi mais uma dedicada discí­
pula de Roque Gameiro, tendo-se também distinguido no dominio da aguarela. 
Aos 14 anos de idade dava já aulas de pintura no atelier de seu pai. Acompanhou­
-o mais tarde ao Brasil e recebeu também rasgados elogios. 
1896 
Ganhou a 2ª medalha na Exposição do Grémio Artístico de Lisboa apresentando 
um grande leque de obras das quais se destacam ''Velando", "Trajes minhotos", 
"Mlle Laura Guedes", "Um Trolha" e "Rio ]amor". 
1897 
Conquistou a 1 ª medalha em Aguarela e Desenho na exposição do Grémio 
Artístico de Lisboa com o retrato de seu pai, ''A Epístola". Uma aguarela que 
tanto teria de sucesso como de infortúnio. 21 



1898 
Recebeu a 1 ª Medalha na exposição do Grémio Artístico em Lisboa e a 1 ªMeda­
lha na exposição da Comemoração do Centenário do Caminho Marítimo para a 
Índia, na Sociedade Promotora de Belas Artes. 
Foi viver para a Amadora, para uma linda moradia, tipicamente portuguesa. O 
projecto inicial da moradia é da sua autoria e data aproximadamente de 1898. Por 
volta de 1900, numa segunda fase, o amigo de longa data, arquitecto Raul Lino, 
projectou uma ampliação da casa. 
1899 
A necessidade de uma História de Portugal em condições de ser lida 
e apreciada pelo grande público, levou à formação da Empreza da 
História de Portugal, editora para a qual Roque Gameiro executou uma sé­
rie de trabalhos. Segundo o jornal O Século, "A história seria a de Manuel 
Pinheiro Chagas e ilustrá-la-ia, para lhe dar novo realce, o lápis primoroso de 
Roque Gameiro". Foram catorze os volumes editados e poderá dizer-se que não 
houve episódio ou personagem histórica que tivesse escapado à pena de Roque 
Gameiro. 
1900 
Ganhou a medalha de ouro no Salon de Paris. 
Fez parte do núcleo de artistas nacionais que concorreram à Exposição Universal 
de Paris e obteve, nessa exposição, uma menção honrosa com a aguarela "Retrato 
de Libânio da Silva". 
Ilustrou o luxuoso livro de Cincinnato da Costa, "Portugal Vinícola", obra man­
dada executar e publicar pela Comissão organizadora da representação portugue­
sa na Exposição Universal. 
Iniciou a ilustração, com um conjunto de magnificas aguarelas, da edi­
ção de luxo da crónica ''As Pupilas do Senhor Reitor" de Júlio Dinis, livro 
editado pela editora de seu irmão, Justino Guedes Roque Gameiro, com uma 
qualidade inovadora, para a época. Este foi, sem dúvida, o seu principal trabalho 
de ilustração. 
Ilustrou ainda ''A Descoberta do Brazil" de Faustino da Fonseca e 
''A Sereia" de Camilo Castelo Branco, "Historia das Touradas" de 
Eduardo de Noronha e "Mysterios da inquisição" de Gomes da Silva, em con­
junto com Manuel de Macedo. 
1901 
Nasceu a sua filha Maria Emilia Roque Gameiro, Màmia, como ficou 

22 conhecida, que se distinguiu na pintura a óleo e, embora tenha aprendido 

a desenhar com seu pai, teve como mestres José Malhoa e Milly Possoz. As obras 
que Roque Gameiro levou à Exposição Internacional de Paris de 1900 perderam­
-se para sempre no naufrágio do barco "Vapor de Santo André". 
Entre essas obras, uma houve que muito desgosto lhe causou, ''A Epístola". Tal­
vez por ironia do destino, o retrato do homem que lhe transmitiu o gosto pelo 
mar, seu pai. 
Conquistou a Medalha de Honra na exposição na Sociedade Nacional de Belas 
Artes em Lisboa. 
Ilustrou a "História Geral dos Jesuítas" de Tomás Lino D'Assumpção, publicada 
pela Empreza da História de Portugal de Henrique Marques. 
1903 
Juntamente com a sua equipa, elaborou à pena mais de quatrocentas ilustrações 
de locais, usos e costumes de Lisboa para o livro "Portugal pittoresco e illustrado" 
de Alfredo Mesquita. 
1904 
Pintou a Aguarela ''A minha filha Raquel" e a que viria a ser a sua obra maior -
"Retrato de minha mãe". Pintou também o retrato de Augusto de Lacerda. 
Participou, com Manuel de Macedo, na ilustração de "Leonor Telles" de Marcelino 
Mesquita, de ''A Ambição de um Rei" de Eduardo de Noronha, de "O Rabbi da 
Galileia" de Augusto de Lacerda e de "Obras Completas" de Almeida Garrett. 
1906 
Expôs na sexta exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes. 
1907 
Nasceu o seu quinto e último filho, Ruy Roque Gameiro. Ruy distinguiu-se na 
escultura; contudo, a sua vida terminou cedo e de forma trágica, num acidente de 
moto, poucos dias após a morte de seu pai. 
1908 
Obteve o Grand Prix na Exposição Internacional do Rio de Janeiro. 
Pintou o maravilhoso conjunto de aguarelas da "Porta dos Jerónimos" e "Casa 
saloia na Falagueira". 
1909 
Participou na Exposição Grandella. 
Pintou as magnificas aguarelas "Fonte Saloia", "Rochedos da Avenca", "Lavadeiras 
do Mondego" e "Preparando o Jantar", a última das quais foi adquirida pelo 
Museu Nacional de Bellas Artes e da qual se disse que " ... Gameiro deu-lhe uma 
cor, uma observação e uma técnica que a colocou entre as suas melhores obras 
do género." (ilustração portugueza nº232 de 1 de Agosto de 1910). Foi publicado 23 



um artigo de seis páginas na Illustração Portuguesa de 7 de Junho de 1909 intitu­
lado "Em casa de Roque Gameiro". 
1910 
Foi medalha de honra na Sociedade Nacional de Belas-Artes. 
Ilustrou o livro ''A Árvore" de Delfim de Guimarães, poeta com quem parúlhou 
uma grande dedicação à Amadora. 
1911 
Inaugurou a 9 de Novembro o seu atelier na Rua Dom Pedro V 
Para a inauguração foi escolhida uma exposição conjunta com os seus filhos 
Raquel, Manuel e Helena e onde apresentou um grande número de trabalhos: 
"Rua da Judiaria", "Escadinhas de São Miguel'', Largo da Achada", "Ciganas 
em Alvito", "Madrugada em Villa Franca", "Costa da Caparica", "O tanque do 
Convento do Carmo" e "Eira do Casal de São Brás" são algumas das muitas 
aguarelas que, segundo a imprensa da época, levaram o público a comparecer em 
grande número. A efeméride foi largamente noticiada pelos jornais. 
Pintou a "Casa do Menino Deus", aguarela que viria a ser capa do seu livro 
"Lisboa Velha". 
1912 
Participou na 10ª exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes. 
O atelier de Roque Gameiro estava já, nesta altura, a funcionar na sua plenitude. 
Eram, aí, ministradas aulas de aguarela a um público maioritariamente feminino. 
1913 
Convidou Marques Leitão para uma conferência no seu atelier, dirigida às 
suas discípulas. O tema foi o ensino da geometria, disciplina ministrada na 
Dom Pedro V, por Christino da Silva. 
1914 
Expôs na Sociedade Nacional de Belas Artes. De entre as aguarelas expostas 
encontravam-se ''Amanhecer de uma noite de verão no Ribatejo", ''A rampa 
histórica", "Rampa do Sul", ''A Rua das Farinhas", "Páteo na rua do Castello 
Picão" e o "Largo do Chafariz de Dentro". 
Ilustrou o livro ''A máscara d'um actor: Cabeças d'expressão" de Azevedo Neves, 
publicado pela Livraria Guimarães. 
1915 
Voltou a expôr, com vinte e três obras, na Sociedade Nacional de Belas Artes, 
na primeira Exposição de Aguarela, Desenho e Miniatura. Destacaram-se dessa 
exposição "Concertando as redes", "Barca de passagem no vau", "Rua de São 

24 Miguel" e "O alto da Penha". Pintou uma série de aguarelas sobre Óbidos. 

1916 
Participou na Exposição de aguarela de quadros pedagógicos no Salão do Teatro 
Nacional e na segunda Exposição de Aguarela, Desenho e Miniatura da Sociedade 
Nacional de Belas Artes. 
Sucederam-se as exposições de arte, em Lisboa, que cada vez mais atraem o pú­
blico. O preço das obras de arte começou a atingir valores até então, impensáveis. 
A exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes foi um êxito demostrativo 
dessa realidade, tendo-se vendido cinquenta e oito quadros núm só dia. Roque 
Gameiro deu uma magnífica impressão da Ericeira com uma aguarela surpre­
endente em técnica e cor. O quadro foi adquirido pelo Museu de Arte Con­
temporânea. (illustração nº567 de 1 de Janeiro de 1917) Fez-se representar com 
15 aguarelas das quais se destacam "Na foz", "Costa de São Julião", "Junto ao 
Forte de Milregas" e "Ermida de São Julião". 
Realizou uma série de aguarelas sobre Marvão e a Foz do Arelho. 
1917 
Pintou a série de aguarelas de São Pedro do Sul. 
1918 
Foi pintado por José Malhoa quando, por casualidade se encontrou com ele na 
Praia das Maçãs, durante uma das suas saídas de campo para pintar, com a filha 
Màmia. 
A estima que Malhoa nutria por Roque Gameiro está bem patente nos dois 
quadros pintados nessa mesma tarde: o "Retrato de Roque Gameiro" e "Dois 
artistas pintando" que retrata o mestre a pintar, na praia, junto da sua filha. 
Participou numa notável exposição no Palácio Nacional da Sociedade de Belas 
Artes com pintores como Columbano, José Malhoa, Souza Pinto, João Vaz e 
Tei,xeira Lopes. 
Destacou-se da sua participação a conhecida aguarela ' 'A volta do Mercado". 
1919 
Participou na exposição de aguarela da Sociedade Nacional de Belas Artes. 
Pintou um dos retratos da sua filha Màmia. 
1920 
Antes da sua partida para o Brasil, Roque Gameiro expôs no Salão Bobone. 
Procissões, cenas de rua, figuras, costumes, trajes, fidalgos, pobres, arriei­
ros, vendedores, tudo rigorosamente evocado, intensamente sentido, profi­
cientemente executado. (illustração portuguesa nº750 de 5 Julho de 1920). 
''A Procissão do Senhor dos Passos", ''A Sopa do Convento", "O Médico", 
"O Fandango" ou ''Audiência na rua" são, para além de belas obras de arte, 25 



documentos históricos que relatam, fidedignamente, cenas da vida portuguesa de 
outrora. Dias depois, embarcou no paquete inglês "Orduna" até terras de Vera 
Cruz. 
Partiu com o objetivo de recolher informações para a preparação do livro 
"História da Colonização Portuguesa do Brasil" de Carlos Malheiro Dias. 
Sempre que tinha um trabalho em mãos, Roque Gameiro gostava de se deslo­
car pessoalmente aos locais, deixando-se envolver pela sua atmosfera, estudando 
minuciosamente os usos e costumes das populações locais, para que nada fosse 
deixado ao acaso. 
Fez-se acompanhar de sua filha Helena, com quem expôs em conjunto, no gran­
de Salão do Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janeiro. 
Participou com Alberto de Souza na ilustração do livro "Quadros da História 
de Portugal" de João Soares. Desse livro, saíram muitas das aguarelas que, ain­
da hoje, ilustram os livros de História e fazem as delícias dos mais pequenos. 
"Tomada de Santarém", "Conquista de Lisboa", "Gil Vicente na Corte do Rei 
D. Manuel", "Motins em Évora" e "Batalha dos Montes Claros" são apenas 
alguns exemplos. 
1921 

Participou como Director artístico na edição monumental da "História da 
Colonização Portuguesa do Brasil" da Litografia Nacional. Esta grandiosa publi­
cação, que o tinha levado, no ano anterior, até ao Brasil, apenas foi completada, 
em 1924. 
1922 

Recebeu o grande prémio da Exposição Internacional Comemorativa da 
Independência do Brasil na qual expôs seis obras: "Retrato", "O Comércio do 
Oriente", ''A visita real", ''A entrada da vila de Óbidos", "O recanto da sereia" 
e uma ilustração para "A Morgadinha dos Canaviais"- ''A correspondência do 
Brasil". 
1923 

Foi eleito membro da Real Academia de Belas Artes de S. Fernando de Madrid, 
distinção raras vezes atribuída a artistas portugueses. 
A aguarela "Retrato de minha mãe" é considerada única pelo maior crítico 
espanhol da época, assim que Roque Gameiro entra na Academia de São Fernando 
com ela. Pintou a "Praia da Adraga" e "Depois da Tempestade". 
1924 

Obteve a medalha de honra de 1 ª classe na Exposição Internacional de 
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Ilustrou a "História do Palácio Nacional de Queluz" de António Caldeira Pires, 
publicada pela Imprensa da Universidade de Coimbra. 
Pintou a aguarela "Chuva no mar". 
1925 
Realizou um dos seus sonhos: editar um álbum de aguarelas e de desenhos seus, 
nos quais ilustrou de forma magistral ruas e ruelas, largos e recantos 9a cidade 
de Lisboa. Expressou, deste modo e no papel, uma grande paixão pela cidade 
que, aos dez anos, o acolheu. O livro "Lisboa Velha" foi editado pela Tipografia 
da Empresa do Anuário Comercial e é hoje um documento histórico de relevo. 
1926 

Comprou uma ampla habitação em Campolide e regressou a Lisboa. 
Ilustrou o "Romance das Ilhas Encantadas" de Jaime Cortesão editado pela livra­
ria Aillau & Bertrand. 
1927 

Participou na 24ª exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes. 
Expôs, juntamente com a sua filha Helena e apresentou um vasto lote de agua­
relas, de onde se destacam "Chuva no Mar", "Praia da Ursa", ''Arribas Flori­
das", "Nazaré", "Ribeira de Avô", a fantasia criativa "Terra dos Meus Sonhos", 
''A Procissão dos Passos" e ''Ad Petendam Pluviam". 
Referido como "O patriarca ilustre da Venteira", foi-lhe elogiada a segurança e o 
domínio da técnica da aguarela, bem como a minuciosidade quase nipónica com 
que elaborava os seus trabalhos. (Ilustração nº34 de 16 de Maio de 1927). 
1928 

Pintou o ''Arco da Adraga". 
1929 

Participou com a Aguarela ''A Severa" no Livro das cortesãs de Albino Forjaz 
Sampaio e Bento Mântua, publicado pela editora Guimarães & e. 
Pintou a aguarela "Praia da Nazaré", propriedade da Casa Museu Ortigão 
Sampaio. 
1930 
Ilustrou ''A Morgadinha dos Cannaviaes" de Julio Dinis, publicada pela editora 
]. Rodrigues & e. 
1931 

Surgiram os primeiros fascículos de "Portugal de Algum dia" - Cenas, Costumes 
e Usos de outro tempo. Tratava-se de uma publicação com textos de Gustavo de 
Matos Sequeira e as imagens de Roque Gameiro. Apesar de este ser um projeto 
de longa data, apenas se publicaram os três primeiros capítulos. 27 
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1933 
Fez a sua última exposição no Porto, com as filhas Raquel e Helena. 
1934 
Foi nomeado Cidadão de Lisboa recebendo a Medalha de Ouro da cidade. 
1935 
Morreu em Lisboa a 5 de Agosto de 1935. 
"As artes plásticas portuguesas sofreram no dia 5 deste mês uma perda gue du­
rante muito tempo ficará irreparável. Rogue Gameiro, o patriarca de uma bri­
lhante plêiade de artistas, sucumbiu aos 71 anos, a um ataque de urémia. A morte 
pôs assim o termo brutal a uma vida feita de trabalho honesto e culto pela arte." 
(Ilustração nº 232 de Agosto de 1935) 
1936 
A paleta de Rogue Gameiro foi oferecida, por sua mulher, à Sociedade Nacional 
de Belas Artes. 

Ana de Jesus Leitão de Barros Mantera 
Colaboradora do Museu de Aguarela Roque Carneiro 

Roque Gameiro, o desejo de pintar o «visível>> 1 

Realismo e abstracção, o coefronto entre duas tendências na pintura 

- ''A Natureza não é aquilo gue se vê, mas aquilo gue se sente" 2, afirmou 
Alfredo Rogue Gameiro (R.G.) durante um passeio pelo jardim da sua casa 
da Venteira, na Amadora. Uma casa tipicamente portuguesa, cujo projecto foi 
desenhado por ele. Na fachada principal, escrito num painel de azulejos, o lema 
da farru1ia: "Honra teus avós". Estávamos em 1916, cerca de 6 anos depois de 
Wassily Kandinsky \W. K.) ter pintado a sua primeira tela abstracta, um marco 
histórico na arte moderna. 

Curiosamente, tanto R.G. como W K. partiram para a Alemanha nos finais 
do século XIX com a intenção de aprender a desenhar e a pintar 3, dando assim 
início a vidas dedicadas à arte. Ambos viveram, portanto, esses anos cruciais para 
a pintura gue deram origem a uma profusão de novos "ismos", como, por exem­
plo, o impressionismo, o expressionismo, o cubismo ou aquele cuja paternidade é 
atribuída a Kandinsky, o abstracionismo, talvez o mais radical no gue diz respeito 
à génese da forma. 

Contudo, estes dois notáveis pintores seguiram caminhos distintos. R. G. 
manteve-se fiel à tradição, ao «modelo realista>> 4, gue se ensinava na Escola de 
Artes e Ofícios de Leipzig, quando ele ali chegou em 1883: a reprodução de uma 
imagem semelhante àquela gue estamos habituados a ver e a reconhecer quando 
olhamos o mundo à nossa volta. Era o gue se fazia na litografia. 

Por sua vez, W K., apenas dois anos mais novo do gue R. G., afastou-se des­
sa ancestral maneira de pintar, recusando a pintura de cavalete gue se ensinava 
ainda nos finais do século XX na escola de Franz von Stuck, o famoso professor 
gue foi considerado Maletfarst, Príncipe dos pintores, em Munique. Não estava 
interessado em reproduzir ou imitar o <<Visíveb>, esse mundo luminoso gue a visão 
humana consegue descodificar através de um sofisticado mecanismo neuronal. 
Mas guão diferentes foram estes dois caminhos, tomando a visão humana e o 29 



«visíveb> como pontos de partida para equacionar esta questão? E em que medida 
o diálogo entre opções pictóricas aparentemente opostas - abstraccionismo e 
realismo - nos pode ajudar a entender a obra do meu bisavô nascido nas terras 
do "Ninhou", 5 R. G., avô da minha mãe e pai da minha avó, a pintora Helena 
Roque Gameiro Leitão de Barros? 

O olhar do pintor e a visão humana 

Ora, se "a Natureza não é aquilo que se vê, mas aquilo que se sente", qual o 
significado desta afirmação? Na conversa tida com Norberto de Araújo, no re­
ferido passeio pelo jardim da Casa da Venteira, R. G. confessou-lhe que, quando 
era mais novo e saía para dar uma "volta larga" com o objectivo de encontrar um 
motivo para as suas aguarelas, regressava frequentemente a casa sem ter pintado 
uma "única mancha" de tinta. "Então não trazes nada feito?" perguntavam-lhe 
os seus. Ao que ele respondia: "Não, não vi nada!". Mas o que significa este olhar 
que não vê? E por que razão esta cegueira desapareceu com o tempo, levando 
R. G. a acrescentar: "Hoje, não dou um passo que não encontre um motivo, não 
estendo a vista que não imagine um capricho"? 

Ver implica a descodificação dessa ínfima parte do espectro luminoso que 
atinge a retina e numa fracção de segundo invade a nossa consciência, dando­
-nos a conhecer a <<realidade visuab> - «aquilo que se vê e se faz ver» - que, de 
certa forma, nos é familiar. Ora, para qualquer pintor o enigma da visão constitui 
um enorme desafio. E por dois motivos. Vejamos: em primeiro lugar, porque a 
<<realidade visuab>, ao revelar-se ao pintor, deve impressioná-lo de tal modo que 
ele seja levado a pensar pictoricamente. Quando R. G. afuma que "não viu nada" 
significa que nada do que viu constituiu um motivo capaz de ser transformado 
num determinado pensamento pictórico. Ou seja, num "capricho" que valesse 
a pena captar na imaginação para depois aguarelar; em segundo lugar, porque 
o nosso olhar funciona através de um pensamento condicionado pelos hábitos 
<<realistas» da própria visão. 6 

Diante do cavalete, com a caixa de tintas de água no colo, sentado no seu 
banquinho de pintor junto às falésias da praia da Adraga, R. G. sentiu o apelo da 
paisagem marinha: o que falta à onda para parecer uma aguarela e à sua aguarela 
para parecer uma onda? "Sentir" a Natureza, para R. G., significava, por um 
lado, apropriar-se dela interiormente como <<realidade visual», por outro, realizar 
esse tremendo esforço intelectual que consiste em reproduzi-la pictoricamente: 

30 o traço do lápis que desenha sobre o branco do papel, o gesto da mão que faz 

deslizar o pincel de cores transparentes, a gradação das tonalidades que se vão 
escurecendo, o diálogo que se estabelece na composição visual entre o conjunto 
e os pormenores. 

Partindo deste ponto de vista, e pelo contrário, as aguarelas abstractas de 
Kandinsky constituíram um desafio não só ao «modelo realista» da pintura - do 
qual R. G. foi um exímio tradutor-, como também aos próprios «hábitos realis­
tas» da visão humana. O nosso cérebro sente-se incomodado perante um con­
junto abstracto de manchas e de traços, pois não consegue identificar qualquer 
objecto familiar. Em 1911, a estranheza que provocou a "Composição V" de 
Kandinsky durante a Exposição Der B/aue "Reiter, O Cavaleiro Azul, em Munique, 
deveu-se não só ao seu carácter inovador no mundo da pintura, como também 
à dificuldade que o público sentiu ao tentar encontrar um significado para as 
manchas de cor «indistintas». 

Ora, são precisamente estas manchas de cor <<indistintas» que constituem a 
matéria-prima não só do pintor, como também da própria visão humana. Ou, 
por outras palavras, neste último caso, elas constituem o início da visão, quando 
as partículas de luz que invadem o globo ocular alteram a delicada estrutura mo­
lecular dos receptores da retina. Se a visão constasse apenas desta sua primeira 
etapa, todos nós veríamos uma pintura abstracta, idêntica à "Composição V" de 
Kandinsky. Mas não é isso que acontece, como sabemos. 

De facto, quando R. G. transforma as tintas de água numa pintura <<realista», 
está a fazer o mesmo que o córtex visual - uma complexa tela biológica - faz 
quando organiza as sensações cromáticas enviadas pelo nervo óptico, desenhan­
do na nossa mente a <<realidade visuab> que nos é dada a ver. Podemos imaginar 
que existe em nós um pintor interno - milhões de neurónios a funcionar - que 
transformam a energia dos fotões em informação visual. As imagens assim pro­
duzidas tornam-se <<realistas», na medida em que lhes atribuímos um significado 
<<reab>. 

Neste sentido, R. G. tinha razão, pois "a Natureza não é aquilo que se vê, mas 
aquilo que se sente." Na verdade, não existe uma relação de identidade entre a 
<<realidade visuab> e a Natureza em si mesma, razão pela qual «aquilo que vemos e 
se faz vern constitui apenas uma leitura visual. Nossa, humana. 

Com o seu olhar de pintor, R. G. buscava uma visão sentida interiormente: o 
murmúreo suave do mar, o cheiro intenso da maresia, o movimento contínuo das 
ondas, o reflexo prateado das nuvens, o rendilhado branco da espuma, o recorte 
sinuoso dos rochedos. Como intérprete da <<realidade visuab>, o pintor materia-
lizou nas suas aguarelas aquilo que o espírito constrói através do olhar. Trata-se 31 



de um processo semelhante ao da fotografia, termo que significa literalmente, 
"desenho de luz" 7. Até à invenção da máquina fotográfica, nos meados do sé­
culo XIX, os pintores foram, na verdade, os únicos fotógrafos da Humanidade, 
razão pela qual se esforçavam por reproduzir o <<Visível». R.G. manteve-se fiel a 
este propósito: utilizou o globo ocular como câmara escura, o cristalino como 
lente, registou uma imagem carregada de múltiplas sensações e depois revelou-a. 
Não é por acaso que as vistas aguareladas da praia da Adraga nos transmitem a 
sonoridade intensa e a imponência agreste daquele mar. Quem o conhece, reco­
nhece-o em tudo isto. 

É consensual hoje afirmar-se que a pintura abstracta começou com a fotogra­
fia. Ou seja, o descobrimento e a divulgação de um processo mecânico capaz de 
reproduzir o <<Visíveb> deu origem a um novo paradigma visual que veio revolu­
cionar a maneira de pintar: o abstraccionismo, sublinhamos. 

As grandes opções do pintor de Minde 

Roque Gameiro não se sentiu atraído, como Kandinsky, pelos ventos da 
mudança que sopravam no mundo da arte do seu tempo. Não seguiu, portanto, 
nenhuma das tendências que as vanguardas artísticas inauguraram no início do 
século XX. Nada o demoveu de um caminho centrado na tradição, na pintura ao 
ar livre, na mestria do desenho. Em suma, R. G. optou pelo modelo «realista». 
Não o considerou, certamente, como o único paradigma aceitável na pintura, 
como os conservadores o consideravam (e consideram), mas foi aquele que o 
pintor elegeu e aperfeiçoou ao longo da sua vida. 

Quem hoje olha para as aguarelas de R.G e fizer um exercício de distancia­
mento face à revolução pictórica do seu tempo - se conseguir despojar-se de 
todos os "preconceitos vanguardistas" -, não pode deixar de ficar impressiona­
do pela qualidade da sua obra. Neste sentido, podemos considerá-la intemporal. 
R. G. não foi filho do seu tempo, mas de um tempo antigo que soube honrar. 
Como se honram os avós. Contudo, criou um estilo próprio de aguarelar - por 
vezes baseado num desenho de pormenor 8, pouco usado nesta técnica - adap­
tado à luz clara dos nossos dias soalheiras, ao azul do nosso céu, bem diferente 
das paisagens sombrias e dos nevoeiros típicos de Inglaterra, uma luminosidade 
muito mais "aguarelável". 

Neste sentido, R. G. reinventou a aguarela e transmitiu os seus ensinamen­
tos aos cinco filhos. Uma importante opção de vida também. Na sua casa da 

32 Venteira, "onde a vida se desenhava entre cavaletes e pranchetas" 9, reinava um 

espírito de família único, pois era tão natural desenhar ou pintar, como comer 
ou brincar. Ali funcionava uma escola de pintura familiar, na qual, sempre que 
possível, as crianças corriam descalças pelo jardim, como na infância de R. G. em 
Minde. Era preciso honrar o nome da família 10 Roque Gameiro, bem como os 
costumes dos "charales do Ninhou" 11, em muito boa parte enraizados nas lem­
branças de sua mãe, Ana de Jesus, nascida numa família modesta de lavradores. 

Os filhos de R. G., Manuel, Raquel e Helena pintaram com as tintas de água, 
como o pai; a mais nova das irmãs, Mámia, pintou com tintas a óleo, uma excep­
ção à regra; e o mais novo de todos, Ruy, foi escultor, tendo a sua morte aos vinte 
e oito anos posto fim a uma carreira artística promissora. Uma família de artistas! 

Foram anos e anos de trabalho árduo, sozinho e outras vezes acompanhado 
pelos filhos, em sessões de pintura ao ar livre, como, por exemplo, no campo cir­
cundante à Casa da Venteira ou nos jardins do Palácio Nacional de Queluz. R. G. 
passou dias e dias acampado junto à praia da Adraga, contemplando a Natureza 
como um todo, como uma força criadora, do qual o artista se orgulha de fazer 
parte. O pintor calcorreou Portugal à procura dos costumes e das tradições das 
suas gentes, das marcas mais profundas da portugalidade rural, intactas ainda no 
seu tempo. Um património cultural a desaparecer. Ele sabia. Percorreu as ruas de 
Lisboa para pintar os seus recantos mais populares. "Lisboa Velha" 12, um livro, 
uma paixão, certamente. Um grito pela preservação da sua cidade mais autêntica, 
em risco de demolição. Era preciso «torná-la visíveb>, dar-lhe vida nas suas agua­
relas, antes que fosse tarde demais. Em 1925, ano da edição deste livro, dedicado 
aos netos, alguns dos locais retratados por R. G. já não existiam. Pode ler-se junto 
às respectivas imagens, por exemplo: "Esquina da rua de S. Bento e da rua do 
Sol ao Rato (demolido o 1° plano)'', "Porta Sul do Convento das Francesinhas 
(demolido)" ou "Convento da Esperança (demolido)". 

De todos os quadros do meu bisavô, aquele que me causa maior admiração 
é o retrato de sua mãe, Ana de Jesus, pois revela, como nenhum outro, a geniali­
dade das suas mãos de pintor e o domínio invejável da sua técnica de aguarelar. 
Apercebemo-nos de um desejo muito claro, que temos vindo a sublinhar: sentir 
o <<Visíveb> e pintá-lo. Neste caso, tratou-se de retratar o olhar azul de uma velha 
mãe, envolta no seu xaile minderico. 

Apaixonado pelas tintas de água, a sua matéria-prima de excelência, R. G. 
soube amar o mar como pintor, curiosamente depois de ter sido recusado como 
marinheiro de carreira. As suas pinturas da orla marítima destacam-se, precisa­
mente, pela paixão com que pintou o mar, pelo grande desafio lançado à sua 
paleta de cores, cuja vitalidade nasce do poder da água que a tinta contém: 33 
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- "[ ... ] o que é necessário é água e muita água'', reconheceu R. G.. 
Ainda bem que R. G. teve a coragem de manter-se fiel à sua opção artística e 

familiar, pois não sabemos se o que poderia ter feito seria alguma vez melhor do 
que aquilo que fez. 

1 As aspas utilizadas para dar ênfase a uma ideia são as seguintes: 'º' 
2 apud Maria Lucília Abreu. "Roque Gameiro O Homem e a Obra'', Lisboa, ACD Editores, 2005, p.38. 
Norberto de Araújo, "O l\lundo. Um artista bem português - Uma tarde em casa de Roque Gameiro", Lisboa, 
4 de Janeiro de 1916. 
3 R. G. foi para Leipzig como bolseiro para aperfeiçoar as novas técnicas da litogra li.a, mas o desenho e a 
pintura estão subjacentes a esta aprendizagem. 
4 Modelo ancestral na pintura segundo o qual se pretende imirar a «realidade visual», com mais ou menos 
imaginação, mas sempre com o objetivo de mostrar algo semelhante àquilo que vemos. Objectivo que a pintura 
abstracta não subscreve. 
Por conseguinte, nesta perspectiva, o «modelo realista» não se refere a nenhum período específico da história 
da arte. 
5 "Ninhou", "Minde" em Jvlinderico. 
6 "Produzido na visão, constituído por ilusões ópticas, o <<Visível» é-nos tão familiar que o consideramos real, ou 
seja, temos tendência a identificá-lo com a própria Natureza. Trata-se, portanto, de uma visualidade expectável, 
enquanto produto de um sofisticado software visual." 
ln "Philosophica", Departamento de Filosofia, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e Centro de 
Filosofia da Universidade de Lisboa, Revista nº 41, 2013, "Dissertações", Ana Mantera, "Um novo olhar sobre 
o visível", Wassily Kandinsky e Paul Klee" (UL-FL, 2012) pp. 234-235. 
7 Do grego phôs, photós, !11z + graphein, desenhar. 
8 R. G. desenhava primorosamente. As suas ilustrações para os "Quadros da História de Portugal" (1' edição, 
em 1917) demonstram uma forma minuciosa de desenhar e de aguarelar, bem como o rigor com que procurou 
retratar episódios históricos. 
9 in "A casa de Roque Gameiro na Amadora", Ana Mantera, "Memórias de um outro tempo", Amadora, 
Câmara Municipal da Amadora, 1997. 
10 Esta ideia de honrar a família esteve sempre presente na força de carácter de R. G., baseada em princípios 
éticos muito vincados, os quais se preocupou em transmitir aos filhos. 
11 De acordo com a língua ("piação") minderica, esta expressão significa "habitantes de Minde". 
12 Roque Garneiro, "Lisboa Velha", Lisboa, com prefácio de Afonso Lopes Vieira, 1925. 

Luís Martins Barata Cabral 
Colaborador do Museu de Aguarela Roque Carneiro 

O Bisavô Alfredo 

A Avó Màmia foi uma grande artista. No entanto, aquilo que nem todos 
sabem, aquilo que posso acrescentar com maior conhecimento de causa, é que 
a Avó Màmia foi uma grade avó. Os seus dotes artísticos ficaram parcialmen­
te ocultos à sombra de um dos grandes mestres da pintura do Século XX, o 
Avô Jaime, o Mestre Martins Barata; mas, mais do que isso, foram secundari­
zados por uma preocupação constante pelos outros - desde logo o marido, os 
filhos, os netos. 

Chegados aqui, pergunta o leitor se não estarei escrevendo o texto errado para 
o livro errado. Não; e explico porquê. Quando me pediram para escrever sobre 
Alfredo Roque Gameiro, a minha primeira reacção foi a sensação de dificuldade 
de escrever sobre uma pessoa que nunca conheci e uma personagem que nunca 
estudei. 

No entanto, estou certo de que todos temos a experiência de ser apresentados 
ao pai ou à mãe de uma pessoa que conhecemos há muito tempo. Logo de início, 
notamos as parecenças físicas ("agora percebo de onde vêm aqueles olhos"); 
de seguida, notamos as expressões e os gestos ("aquela forma de sorrir é única"); 
e, com mais tempo de observação, acabamos por descobrir semelhanças de raíz 
mais profunda, nomeadamente a forma de falar e pensar e, em última análise, a 
forma de ser. Por este motivo, o que posso dizer ao mundo sobre o meu bisavô 
é o que sei dos filhos e dos netos, as duas gerações que me precederam. Daí que 
tenha começado com a Avó Màrnía, a pessoa mais próxima do Bisavô Roque 
Gameiro que tive o privilégio de conhecer relativamente bem. 

Quando as pessoas mais velhas me falam sobre o Bisavô, uma característica 
que oiço repetidamente - para além, claro está, dos dotes artísticos - é que era 
uma pessoa boa. E a minha primeira reacção é pensar que "sai mesmo à Avó 
Màmia"! Uma afirmação com pouco sentido, talvez justificada por ter conhecido 
apenas uma das partes em questão; a reacção correcta seria "agora compreendo 
de onde vem toda aquela bondade que sempre encontrei na minha avó". 35 



A obra de Roque Gameiro é notável não só pela produção artíst1ca 
directa como pela herança artística a que deu origem: é impossível falar de Roque 
Gameiro sem falar da "tribo dos pincéis", a rara concentração de artistas no 
agregado familiar, desde logo nos filhos do grande aguarelista, cinco artistas 
de grande categoria; mas não só: numa exposição de 2005 no Museu da Água, 
podiam ver-se trabalhos de filhos, netos, bisnetos e trinetos de Roque Gameiro. 

Falando de herança, e vestindo o "chapéu" de académico, sou naturalmente 
levado a pensar nos estudos estatísticos hereditários que medem a correlação 
entre as características do progenitor e da prole. Estes estudos apontam parava­
lores relativamente elevados no que respeita a características físicas mensuráveis 
(por exemplo, 60 ou 70 por cento no caso da altura); e valores relativamente me­
nores no que respeita a características mais dificilmente mensuráveis, tais como a 
habilidade artística (30 ou 40 por cento, ou menos). 

Suponhamos, por exemplo, que o sr. X tem um gene artístico muito superior 
à média; concretamente, uma habilidade que o coloca no topo 0.1 % por cento 
da população (isto é, 3 desvios padrão acima da média). Usando uma correlação 
de 1/3, isto significa que os filhos estarão, em média, 1 desvio padrão acima da 
média. Isto implica que, chegados à 4ª geração, o efeito genético da filiação a um 
ascendente excepcional é muito pequeno: na prática, está-se já muito próximo 
da média. 

Por outras palavras, para explicar um fenómeno como a "tribo dos pincéis", 
que se estende a várias gerações, é preciso ir para além da genética. Na velha 
dicotomia entre natureza e ambiente (em inglês, "nature vs nurture"), o ambiente 
tem um papel muito importante quando se trata de correlações que se estendem 
ao longo de várias gerações. 

E o que são os factores ambientais neste caso? É a educação, entendida no 
sentido mais vasto, o processo pelo qual os valores de uma geração passam para 
a seguinte: por vezes, de forma explícita ("o meu pai costumava dizer ... "); muitas 
vezes (quase todas?) de forma informal, especialmente através do exemplo de 
uma vida bem vivida. Não me refiro somente a valores morais - a bondade a 
que me referia anteriormente - mas também características que formam a base 
de um artista: a capacidade de observação; a noção de escala; a distinção entre o 
essencial e o acessório; a abertura ao belo como valor natural e transcendental; 
e muito mais que agora não me lembro. Urna vez aprendi que "gostos não se 
discutem, mas educam-se". Sem prejuízo dos valor dos genes, que certamente 
têm o seu papel, estou convencido que este processo educativo é o principal fio 

36 condutor da "tribo". 

Por todos estes motivos, sinto-me privilegiado pela sorte grande de urna com­
binação genética favorável. Mais do que isso, sinto-me eternamente agradecido 
pela sorte enorme de pertencer a uma família em que o lema "Honra Teus Avós" 
acaba por ser, mais do que um mandamento, o gesto sentido e agradável de quem 
retribui uma boa acção. 

E tudo isto começou, de alguma forma, com o Bisavô Alfredo. 

~ 
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Pedro Martins Barata Cabral 
Colaborador do Museu de Aguarela Roque Gameiro 

Não conheci o meu Bisavô Alfredo. 
As saudades que tenho vêm das histórias ouvidas da minha Avó Màmia, 

da minha Mãe e Tios e dos inúmeros registos - pinturas e fotografias - que 
constroem uma imagem cheia de personalidade. 

Os olhos tristes, a cara alongada pela barba que se usava na época, a posição 
quase sempre confortável. .. imagino-o calado e seguro olhando à volta e vendo. 
Vendo tudo. 

Foi talvez essa capacidade de ver tudo que lhe permitiu uma obra tão vasta e 
tão significativa. 

Não me refiro apenas às peças acabadas mas também aos inúmeros aponta­
mentos em pequenos papeis soltos, nas costas de outros trabalhos ou nos fantás­
ticos cadernos de notas (agora sketchbooks) onde transparece que a preocupação 
é apenas a de ver, entender, registar, percebendo-se ao mesmo tempo o gosto e 
o carinho com que o fazia. 

Muitos, mas nem todos estes estudos, foram depois usados para trabalhos 
mais acabados. Aí ressalta o absoluto domínio da aguarela, atingindo os limi­
tes do material com uma mestria só conseguida graças ao seu imenso talento e 
trabalho. 

O interesse e capacidade de análise são também visíveis na repetição dos 
estudos sobre o mesmo tema. Com pequenas variações de ponto de vista, de luz, 
de paleta ou de acabamento, volta frequentemente ao mesmo local ou ao mesmo 
modelo, como numa procura de perfeição. 

Vejo aqui muito presente uma consciência daquilo que faz o artista. 
Não sei se voltará a haver artista igual porque, sem dúvida, lhe foi dado um 

imenso talento e gosto pelas artes mas tenho a certeza que não teria atingido o 
nível onde chegou sem o muito trabalho e estudo que é visível no conjunto da 
obra. Além das qualidades como artista, a vocação e gosto pelo ensino foram 
demonstradas pelos frutos que deu, com relevância para o sucesso de filhas filhos 39 



40 

e genros. Aí, como bom professor, apesar da sua predorrúnância como aguarelis­
ta, soube acarinhar outras vocações artísticas como os óleos ou a escultura. 

Infelizmente não fui contemporâneo com as aulas da Amadora. Mesmo os 
ensinamentos da Avó Màmia foram por mim pouco aproveitados. Na altura tinha 
outros interesses e agora arrependo-me até ao remorso por não lhes ter dado a 
atenção que devia. Apesar de sempre ter desenhado, só há relativamente pouco 
tempo comecei a interessar-me e a gostar mesmo de desenhar. 

Vem aqui a propósito referir o peso que tem ser bisneto de Alfredo Roque 
Gameiro. 

Cada vez que se constata esta relação familiar surgem as considerações sobre 
o "jeito para o desenho", como se o parentesco com o Grande Mestre fosse 
garantia imediata para a produção de obras-primas. 

Nada mais frustrante. 
Reconheço o ambiente familiar em que sempre se valorizaram as artes e não 

sou adverso às tentativas do ver e do traduzir em duas dimensões mas quando, 
muito tarde (tarde demais), comecei a ter aulas de desenho (lá na mesma SNBA) 
foi mesmo pelo princípio e com todas as dificuldades de um verdadeiro princi­
piante que ainda sou. 

Sem qualquer pretensa comparação, que iria evidenciar ainda mais as minhas 
poucas capacidades, cada vez admiro mais o esforço, o trabalho e o consequente 
brilho na obra do Bisavô Alfredo. 

Mais importante ainda do que toda esta vertente artística é o caracter rigoroso 
e justo que a Avó nos referia com tanta saudade e respeito quando recordava e 
recomendava o lema HONRA TEUS AVÓS. 

Núcleos temáticos 
Luís Carlos Pereira dos Santos 

Maria Alzira Achega Roque Gameiro 

''Pode dizer-se que foi ele entre nós q11em deu à aguarela pergaminhos de nobreza, criando uma 
verdadeira tradição. O que, neste domínio, havia antes dele q11ase não conta: o que de bom se 
fez depois dele muito deve ao seu mestrado" 1 

É a força que nasce da humildade, é o apagamento voluntário e humilde da 
personalidade para valorizar e exaltar o objecto da sua contemplação, que tornam 
RG único no universo dos seus contemporâneos. A emoção que sentiu perante 
a natureza é olhada como um tema de contemplação, obra e glória do Criador. 

O movimento de curiosidade científica, de curiosidade racional pela natureza, 
tanto na arte como na literatura e noutros ramos do conhecimento, acompanha 
e vai desenvolvendo, ao mesmo tempo, a intuição e a expressão artística dessa 
mesma natureza. 

Ao escolhermos os temas para esta exposição, ocorreu-nos uma citação das 
Confissões de Santo Agostinho "E os homens que vão admirar a alta monta­
nha, as ondas do mar que agitam ao longe, as torrentes que se despenham com 
estrondo, o oceano imenso e o curso dos astros, esquecem-se de si próprios 
nesta contemplação." Roque Gameiro extasiou-se perante o rigor da observação 
e a força poética com que descreve, nas suas aguarelas o observado. São as suas 
"narrativas" de viagem que empreendeu um pouco por todo o país, que têm 
como pano de fundo, ambientes diferentes, que nos levam à descoberta da natu­
reza familiar, da beleza das paisagens, da harmonia profunda que se pode desen­
volver na contemplação dos nossos horizontes de todos os dias. 

1 Fernando de Pamplona, in Dicionário de Pintores e Escultores Portugueses ou que trabalharam em Portugal, 
Vol. IV, 2ª Edição. 41 
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Arco da Adraga 
Alfredo Roque Game iro (l 864-193 5) 
Aguarela sobre cartão 
420mm x 605mm 
1925/8 
Coleção família Roque Carneiro 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 

O Mar 

''Quando era mais novo acontecia-me às vezes ir por ahi jóra o dia inteiro, numa 
volta larga e esplendida. Levava tintas. Voltava porem ser ter pintado uma única mancha -
Então não trazes nada feito? Perguntavam os meus - Não, não vi nadai - Hqje, não dou um 
passo que não encontre u111 motivo, não estendo a vista q11e não imagine um capricho" 1 

O artista pretendeu celebrar a natureza numa clara evocação do observado e 
fê-lo tirando partido exponencial da sua paleta de cores, onde a luz mediterrânea 
das paisagens ganhou maior expressão e conferiu a estes trabalhos uma variante 
específica e autêntica no seu processo de aguarelar: luminosidade, transparência 
ao invés de manchas difusas, de ambientes nebulosas ou de nevoeiro. 

As paisagens que se apresentam denotam a referida luz, uma harmonia con­
templativa e não um realismo cru. Essa singular atitude de contemplação não 
se traduz, quanto a nós, apenas em termos de técnica; verificamos, também, a 
construção de uma certa visão estética que se foi edificando ao longo da sua vida. 
Màmia, a sua filha mais nova, aquela que sempre o acompanhou, refere a inten­
sa atracção que o pai sentia pelo mar. "Por fim, deu largas à sua paixão, o mar. 
Talvez, aí no início dos anos 1920, alugámos uma casa em Almoçageme e partia 
daí para a praia da Adraga e todas as praias até à Ericeira e à Nazaré; nenhuma 
ficou sem o seu olhar. Por esta altura, tive a sorte de ir com o meu pai para a 
Praia das Maçãs onde, de surpresa, nos encontrámos com o pintor Malhoa e a 
sua mulher. Foi nessa altura que Malhoa pintou o retrato do meu pai. ( ... ) Queria 
ver o nascer e o por-do-sol, queria sentir o barulho do mar, então, acampava na 
Praia da Ursa, outras vezes, na da Adraga. Ninguém pintou o mar como ele." 2 

O seu gosto pela manualidade, as invenções práticas e as "engenhocas" 
encontravam eco fácil e entusiástica convivência no seu genro Jaime Martins 
Barata. "Às vezes, com êxito duvidoso, como o atelier móvel, sobre rodas e for­
tes parafusos niveladores de madeira, que construiu para poder aguarelar tran­
quilamente a coberto da chuva, do vento e dos mirones - mas que resultou tão 
pesado que tinha que ser movido por uma junta de bois ... e aparentemente só 
foi usado uma vez." 3 43 
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O privilégio pelo contacto com o real, pelo ar livre, pela natureza, foram 
"os motores" do movimento "Naturalista Português" ao qual Roque Gameiro 
pertence - a grande escola de artistas caminheiros, os quais elegem para oficina 
de trabalhos os campos e as praias, os vales e os montes, se embebem de luz e de 
ar livre. ( ... ) 4 Esta corrente artística estava a fazer o seu caminho no nosso País, 
pelo que no que concerne aos temas trabalhados, não haverá novidade. 

Mas, o que dizer ao nível da técníca? da capacidade de maximizar as 
potencialidades da aguarela para a pretendida evocação da natureza? do domínio 
quase "matemático" e prático deste recurso de forma a usufruir da óptica das 
transparências possibilitada por esta técníca? da conciliação que o artista conse­
gue realizar entre a celebração da natureza e a pleiade de soluções que encontra 
nesta disciplina? da atitude contemplativa e evocativa do real em detrimento de 
quaisquer outros fins de "demagogia artística"? No nosso ponto de vista, Roque 
Gameiro trilhou um trajeto singular no que diz respeito aos pontos que acabá­
mos de problematizar. 

Ele foi o grande intérprete do "Mar Português;" observava o mar a diferentes 
horas do dia e da noite, de maneira a captar as várias tonalidades que a luz pro­
porciona nas águas calmas e agitadas, nas arribas e nas areias das praias. A trans­
parência das águas e o seu movimento mais ou menos caprichoso, associado à 
gama rica de cores, conferem às marinhas de RG um lugar de honra no panorama 
da aguarela portuguesa. 

1 Norberto Araújo in Mundo, Um artista bem português, uma tarde em casa de Roque Gameiro, 4 de Janeiro 
de 1916. 
2 Màmia Roque G ameiro Martins Barata, algrnnas notas manuscritas. 
3 JPRG Martins Barata, algumas notas manuscritas. 
4 VIEIRA, Afonso Lopes, prólogo do Auto da Llsboa Velha, por Roque Gameiro, Llsboa, 1925. 

Grutas na Praia da Ursa 
Alfredo Roque Game iro (1864-193 5) 
Aguarela e guache sobre cartão 
185mm x 195mm 
s/data 
Colecção herdeiros de Helena Roque Gameiro Leitão de Barros 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 
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Gruta na Praia da Ursa 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
330rnrn x 265rnrn 
s/data 
Colecção família Roque Gameiro 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gamelro) 

Nazaré 1 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
1 70rnrn x 244rnrn 
s/ data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 
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Mar 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
l 55mm x 185mm 
s/data 
Colecção família Roque Carneiro 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 

Cais de embarque 
Alfredo Roque Gameiro (1864-193 5) 
Aguarela sobre papel 
167mm x 235mm 
s/data 
Colecção família Roque Carneiro 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 
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Pedra da Papoa 
Alfredo Roque Carneiro (1864-193 5) 
Aguarela sobre cartão 
275mm x 185rnrn 
s/data 
Colecção José Pedro Roque Game iro Martins Barata 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

Berlenga 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
265mm x 195rnrn 
s/data 
Colecção herdeiros de Màmia Roque Gameiro Martins Barata 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 51 
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Casa em Minde 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
455mm x 250mm 
1892 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 

Mundo rural 

';4 natureza não é aquilo que se vê, mas o que se sente" 1 

Ao percorrermos o breve roteiro biográfico de Alfredo Roque Gameiro, que 
nos foi apresentado, a marca do "mundo rural" surge evidente na vida e obra do 
Mestre. 

Tanto quanto nos foi possível, procurámos enquadrar a temática apresentada 
à luz das vivências do artista, do movimento naturalista da época, enfatizando a 
especificidade do seu processo criativo. 

Haverá, nesta temática, algum fio condutor, estrutural, implícito, a muitos dos 
seus trabalhos? 

Minde, seu berço natal, era, à época, um meio marcadamente rural. Esse meio 
fascinou-o de tal forma, que o Alto da Venteira, para onde foi viver nos finais 
do séc. XJX, lhe surgiu como o cenário ideal para aí construir a sua casa e tam­
bém para aí trabalhar. Abraçou causas ligadas à preservação da natureza, pois a 
paisagem é tema recorrente nas suas aguarelas e a ruralidade é presença assídua 
em muitos dos seus trabalhos de ilustração. Permitam-nos referir que será redu­
tor "encaixar" Roque Gameiro na segunda geração do Naturalismo em Portugal, 
sem propormos que essa realidade resultará, mais como uma identificação na­
tural e prática do artista com estas realidades, do que de uma adesão ou escolha 
conscientes a quaisquer modas, conceitos ou estéticas. 2 

Roque Gameiro era vocacionado para a acção, para o concreto e objectivo, não 
era dado a grandes abstracções 3 e denotava um grande espirito de independência4• 

A temática em análise revela-nos importantes pistas da vida e obra do Mestre, 
mestre insigne da aguarela Portuguesa, como citou Armando Lucena, 5 do seu 
modo de aguarelar característico, do seu processo criativo. Ao mesmo tempo, su­
gere-nos uma característica estrutural nestes trabalhos, o pendor evocativo desta 
temática. O artista trata de celebrar as paisagens, o correr dos rios com as suas 
lavadeiras, os caprichos dos rochedos e arvoredos, a vida da natureza em geral; 
"apaixonado pela luz e pela cor da paisagem da sua terra," 6 celebra os cenários 
ainda não corrompidos pela acção do homem. 53 
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É esse Mundo primitivo que o artista nos quer legar, esse mundo natureza, 
"ilha dos seus sonhos," 7 que, com mágoa, vai vendo desaparecer das paisagens 
do seu Portugal ... 

Em Almoçageme 
Alfredo Roque Carneiro (1864· 1935) 
Aguarela sobre cartão 
180mm x 220mm 
s/data 
Colecção herdeiros de Helena Roque Gameiro Leitão de Barros 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

1 Norberto Araújo in Mundo, Um artista bem porruguês, uma tarde em casa de Roque Gameiro, 4 de Janeiro de 1916. 

2 Esta dedução resulta, em grande parte, da análise da sua correspondência, nomeadamente a trocada com o seu irmão Justino 

Guedes Roque Gameiro, disporú\rel no Cenuo de Documentação do rvruseu de Aguarela Roque Gameiro e de casos concretos 

de posições assumidas pelo pintor em diversas circunstâncias da sua vida. 

3 Roque Gameiro legou uma reduzida biblioteca 

4 JPRG Martins Barata, Alguns apontamentos manuscritos. 

5 LUCENA, Armando de, "Roque Carneiro. Mestre Insigne da Aguarela'', in Revista Panorama. 4' Série. Nº. LO, Junho de 

1964, pp 3-6. 

6 Idem. 

7 JP :Martins Barata, alguns apontamentos manuscritos, "é disso elucidativa uma pequena aguarela em que põe em confronto 

uma ilha ideal, idílica e paradisíaca, com uma paisagem urbana com wn formigueiro de gente, fumarenta e escura, fabril ao 

estilo manchesteriano''. 

Avô 1 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
190mm x 270mm 
s/data 
Colecção família Roque Gameiro 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

Avô li 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
265mm x 180mm 
s/data 
Colecção José Pedro Roque Gameiro Martins Barata 55 
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Rio de Milho 
Alfredo Roque Carneiro (1 864-1935) 
Aguarela sobre papel 
155rnrn x 190rnm 
s/data 
Colecção Maria Antónia Roque Gamelro Martins Barata Cabral 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

Árvore em Minde 
Alfredo Roque Carneiro (1864-193 5) 
Aguarela sobre cartão 
250rnrn x 175rnrn 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 57 
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Mulheres de lenço e capote 
Alfredo Roque Game iro (l 864-193 5) 
Aguarela sobre cartão 
220mm x l SOmm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Carneiro, CAORG 

Usos e costumes 

"Instalei-me então ali e fiz viver a soberba anedocta rural nesse maravilhoso ambiente. Trqjes e 
tipos evoq11ei-os, dando cor e interesse, como me foi possíve~ às cenas r!Ísticas (. . .) " 1 

Marca característica da personalidade de Roque Gameiro: o seu amor indefec­
tível à sua Terra. Terra, aqui, num sentido simbólico pois representa os Lugares 
do artista - Minde que é o seu berço e onde estão as suas raízes; Lisboa que é a 
sua cidade que ele tanto amou; a Minde e a Lisboa juntaram-se tantas terras de 
Portugal ... O seu país, a sua inspiração criativa, o seu cenário artístico e o seu 
destinatário privilegiado, ao mesmo tempo. 

Roque Gameiro é, de certa forma o pintor de um povo, o Português, e seja 
qual for a temática, lá está, quase sempre, a figura humana a dar dinamismo, 
a interagir ou simplesmente a conferir mais cor à composição. Assim, os seus 
trabalhos sobre "os usos e costumes," do passado ou do seu presente, hoje, são 
autênticos documentos de estudo, de reconstituição de cenas e de trajes, são 
testemunhos de um quotidiano e, ao mesmo tempo, um valioso material para 
estudarmos o processo criativo do artista, nas suas etapas e no seu método de 
trabalho. 

Fruto da sua educação, quiçá da sua estadia em terras alemãs, nomeadamente 
em Leipzig, desenvolveu um forte pendor de amor ao seu País, visível em muitos 
aspectos da sua vida e da sua obra. Numa época de intensa actividade política, 
rica de acontecimentos, fértil de ideias e de experiências, RG olhou-a com curio­
sidade distante, sem nunca se misturar às suas perturbações. 

A sua curiosidade não tinha limites, alimentada tanto por uma intuição imen­
sa, como por dotes de observação que um longo exercício desenvolveu e afinou. 
Movido, quem sabe, por um sentido de missão de reconstituir traços das nossas 
tradições, do nosso quotidiano com as suas cenas e trajes, e também no senti­
do de dar resposta a várias encomendas de trabalhos ligados a diversas ilustra­
ções de diferente teor, o artista" fez-se à estrada". Roque Gameiro, percorreu o 
País e, com base num sólido estudo que efectuou em bibliotecas e arquivos, em 59 
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constantes "reportagens" que realizava junto de cada povoação que v1s1tava, 
"tratou" de fazer reviver o passado de uma forma atractiva, evocou trajes antigos, 
cenas de lavadeiras, varinas ou aguadeiros, estudou a dança do vira minhoto, a 
arquitetura presente em muitos dos locais que representava." 2 

Na sua vasta colaboração como ilustrador em trabalhos ligados ao presente 
tema, destacamos um, dada a sua exemplaridade: "Portugal de Algum Dia", 
cenas, costumes e usos de outro tempo. ''A evocação do pitoresco, de cenas que 
já desapareceram ( ... ),do Entrudo, as lavadeiras do termo de Iisboa, a volta do 
mercado," 3 são exemplos que nos fazem luz daquilo que versavam estes textos. 

"Em luxuosíssima edição da Empresa Nacional de Publicidade acaba de ser 
posto à venda o primeiro tomo da obra Portugal de Algum Dia da autoria de 
Roque Gameiro e Gustavo de Matos Sequeira. Este primeiro tomo ( ... ) apre­
senta-se como a mais bela evocação dos saudosíssimos tempos da cadeirinha, 
da liteira, de machos, de sege, da traquitana, do churrião e da viagem em escolta, 
evocação que a arte inigualável de Roque Gameiro e a prosa de Matos Sequeira 
souberam animar maravilhosamente. 

O tomo agora posto à venda vem mostrar aos estudiosos o alto valor históri­
co e artístico de Portugal de Algum Dia, obra que, depois de concluída se poderá 
reputar de monumental." 4 

Contudo, RG viu gorado o seu objectivo de concluir este trabalho dado que 
somente os três primeiros capítulos foram publicados, apesar do índice inicial 
incluir um plano bastante alargado sobre esta temática. 

O artista realizou, igualmente, uma série de estudos com vista a trabalhos de 
ilustração, onde os usos e costumes marcam presença. Neste processo, "procu­
rou reconstituir cenas do quotidiano, rituais comunitários, "afazeres" do campo 
e da cidade". 

Ao longo dos anos, RG foi fazendo o levantamento possível, do vestuário de 
outros tempos, dos " usos e costumes," da vida quotidiana. Marcas da já referida 
portugalidade, peças soltas da vida de um povo anónimo, personagem principal 
na emergente "arte nacional" da época, bem ao gosto dos tempos: o público 
reconhecia-se e, digamos, reconhece-se, nessas cenas, nesses usos e costumes. 

1 Roque Gameiro responde às observações a propósito do local onde decorreu a ação de '~s Pupilas do Senhor Reicor", 

in Diário de Notícias (não foi pos~ível enco ntrar a data e:xacta). 

2 Artigo sobre usos e costumes e História do traje, in Diário de N oticias, 13 de Julho de 1904. 

3 ROQUE GA!V!E!RO e MATOS SE Q UEIRA, in Portugal de algum dia, cenas, costumes e usos de outro tempo, suplemento 

do Diário de Noticias de 27 de D ezembro de 1933, pp 25-40. 

4 ln Diário de Noticias, quarta-feira, 27 de Dezembro de l 933. 

• Quadrinho de estudo 1 
Alfredo Roq ue Gameiro (l 864-1935) 
Aguarela sobre papel 
l 30mm x l 60mm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 

Quadrinho de estudo li 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguare la sobre papel 
l 30mm x l 53mm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro , CAORG 

Quad rinho de estudo Ili 
Al fredo Roque Gameiro (1864-193 5) 
Aguarela sobre papel 
11 Smm x l 53mm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 61 
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Alentejanos 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
140rnrn x 90rnrn 
s/data 
Colecção António José Vieira Roque Carneiro 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 

A moda do tempo que passa (estudo) 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 

Aguarela sobre papel 
320mm x 185mm 

s/data 
Colecção herdeiros de Helena Roque Carneiro Leitão de Barros 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 

Festa de rua 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
1 50rnrn x 230rnrn 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Carneiro, CAORC 
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Aguadeiros 
Alfredo Roque Carneiro (1 864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
220rnrn x 150rnrn 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 

Estudo de xaile antigo 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 

Aguarela sobre papel 
400rnrn x 230rnrn 

s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 

Lavadeira 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
300rnrn x 200rnrn 
s/data 
Colecção António José Vieira Roque Gameiro 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

Tricana (estudo) 
Alfredo Roque Carneiro (1864-1935) 

Aguarela sobre papel 
455rnrn x 284rnrn 

s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 65 
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activa, de demonstração de um domínio total sobre a técnica. Postura essa, que 
passasse pela escolha de abordagens de composição, que permitisse patentear 
essa realidade de "exibição" técnica. Não foi esse o caminho. "Mas esse respeito 
pelo objecto é maximizado quando o objecto da contemplação é uma pessoa." 2 

Ao respeitar apenas o que vê, vai de tal forma ao encontro da linguagem corpo­
ral de quem está a ser contemplado, que o resultado assume contornos de uma 
vitalidade tão viva e legível, que cada um de nós pode "entrar no universo comu­
nicativo" de cada feição, de cada esboçar de sorriso, de cada olhar .. . 

Na linha do que temos vindo a referir, acrescentamos nós que, fruto da con­
jugação de técnica e expressão, a arte de retratar de RG é portadora de um certo 
lirismo, de uma certa subjectividade e emoção do eu. Uma arte de confissão pes­
soal onde apenas família e amigos próximos se permitem desvendar, tout court, 
diante do pintor: sem construções, sem jogos de luz, sem correções ou emendas, 
a pintura surge "de forma não estereotipada, apresentando todos os traços fisio­
nómicos e todas as marcas da sua personalidade". 3 

1 Norberto Araújo in Mundo, Um artista bem português, urna tarde em casa de Roque Gameiro, 4 de Janeiro de 19 16. 

2 JPRG Martins Barata, algumas notas manuscri tas. 

3 ABREU, Maria Lúcilia, op cit pág. 123. 

Auto-Retrato 
Alfredo Roque Carneiro (1864· l 935) 
Aguarela sobre papel 
400mm x 295mm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 69 
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Retrato da mulher 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
71 Smm x 460mm 
1891 
Colecção Maria Antónia Roque Carneiro Martins Barata Cabral 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Carneiro) 

Màmiall 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguarela sobre cartão 
495mm x 352mm 
1921 
Colecção José Pedro Roque Carneiro Martins Barata 
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Tia Teodora Guedes 
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935) 
Aguarela sobre papel 
298mm x 235mm 
s/data 
Colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro, CAORG 

A minha filha Raquel 
Alfredo Roque Gameiro (1864-193 5) 
Aguarela sobre papel 
720mm x 51 Omm 
1904 
Colecção António José Vieira Roque Game iro 

(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 73 
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Escadinhas de São Cristóvão 
Alfredo Roque Carneiro (l 864-1935) 
Aguarela sobre papel 
275mm x l 88mm 
s/data 
Colecção António José Vieira Roque Gameiro 
(em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

Lisboa 

"(...)pintar em ag11arelas, a desenhar e a documentar graficamente conforme pude e soube, todos 
os pormenores que pouco a pouco iam desaparecendo da fisionomia da cidade, tarefa onde puz o 
melhor dos meus e.iforços e o carinho muito verdadeiro que consagro às coisas da minha terra" 1 

Llsboa, Paços do Concelho, 14 de Maio de 1934. 
Alfredo Roque Gameiro é agraciado com a medalha de ouro de mérito 

municipal. Aos 70 anos de idade, depois de décadas de trabalho onde colocou a 
sua arte ao serviço da evocação da sua amada Llsboa, Roque Gameiro é distin­
guido como notável e exemplar cidadão da cidade. 2 

Que caminho percorreu para este reconhecimento? 

Esta história começa mais de meio século antes quando, em Fevereiro de 
1874, o ainda jovem Alfredo descobre "a cidade grande", trazido pela mão do 
seu irmão mais velho, Justino Guedes Roque Gameiro. Oriundo, como sabemos, 
de um meio rural, este "admirável mundo novo" fascinou-o, desde logo, e o im­
pacto que estas primeiras e marcantes impressões terão tido na sua vida pessoal 
e artística não nos devem surpreender - "Não esquecerei jamais a impressão de 
sumptuosidade e de admiração que senti quando ( ... ),vindo da minha humilde 
aldeia entrei em Llsboa". 3 

Desde finais do século XIX e durante três décadas, o artista trabalhou para a 
ilustração do álbum "Llsboa Velha," prefaciado pelo seu grande amigo Afonso 
Lopes Vieira, cuja primeira edição data do ano de 1925. Neste trabalho, o artis­
ta soube aliar o donúnio técnico da aguarela patente na expressividade da cor, 
na geometria exacta do traço, e na perspectiva dos vários planos apresentados. 
Surpreende-nos a forma equilibrada como harmonizou a economia de cada 
quadro, como representou o espaço citadino com as suas gentes e costumes. 
Contudo, pretendemos destacar que o contributo científico deste album está 
longe de se esgotar "apenas" nas dimensões referidas: é um livro de arte, mas 75 
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também o é ao nível de informação etnográfica," onde a agitação da capital surge 
com as suas cenas típicas, onde o povo de Alfama e da Mouraria, entre outros, é 
representado ( ... ), onde as peixeiras, as fadistas, as mulheres que vazam comida 
para os gatos, os aguadeiros, as lavadeiras, os vendedores com burros ( ... ), se 
mostram na cidade dos becos e das ruelas, do sobe e desce, uma Lisboa bairrista, 
tradicional," 4 que o pintor almejava perpetuar, antes que desaparecesse. A liga­
ção do artista à "sua cidade" transpareceu também em muitos dos seus trabalhos 
de ilustração Histórica, em vários estudos e aguarelas ligados ao levantamento de 
costumes citadinos, que ele realizou para diversos fins. 5 

Num artigo com estas características, não cabem reflexões mais profundas, 
mas parece-nos vital referir um aspecto mais estrutural e profundo que permiti­
rá, quem sabe, um olhar de maior alcance sobre o trabalho que Roque Gameiro 
desenvolveu sobre Lisboa: a busca de uma Portugalidade, de uma nova iden­
tidade assente nas tradições, nas cenas que se iam eclipsando na roda viva dos 
tempos. A arte tem, assim, nesta matéria um papel essencial. 6 Esse movimen­
to é um movimento complexo que transcende qualquer instrumentalização po­
lítica que dele se faça, que "encontra a sua génese no patriotismo cívico das 
últimas décadas do século XIX e que ganha espessura decisiva na sequência do 
Ultima/um de 1890 - é a nova invenção de Portugal," a busca de novos heróis, 
símbolos e referências. Nesta sequência, bairros típicos de Lisboa, outrora vistos 
como espaços de homens e mulheres marginalizados pela sua condição social e 
pela sua pobreza, ruas e ruelas de pecado, são encarados como um "museu vivo" 
da Lisboa autêntica e genuína, um passado que se quer "reabilitar," onde o "herói 
povo" ocupa lugar de destaque. 

As conclusões que apresentamos relativamente a esta reflexão, resultam de 
uma análise a posteriori, de um "encaixe" que podemos fazer de um legado 
artístico que - umas vezes por vontade do autor, outras, mobilizado para estes 
fins - participa neste processo Histórico. Mas também podemos aferir, hoje, pelo 
que sabemos do aguarelista, 7 que Roque Gameiro percepcionava a sua arte como 
instrumento "capaz de educar o olhar dos Lisboetas," 8 celebrar a verdadeira 
Lisboa, que não quer ver descaracterizada, como "resistência" não a todo, mas 
ao mau progresso. 

Alfredo Roque Gameiro para dar corpo ao trabalho de dar forma e/ ou 
cor à "Lisboa Velha", não se limitou a evocar o que já não existia, saiu do seu 
atelier, subiu e desceu ruas, ruelas, becos, misturou-se com o povo, observou-o, 
questionou-o, estudou-o; mais do que vê-lo, sentiu-o, mais do que desenhar ou 
pintar ruas, pensando no presente, homenageou a sua cidade, focado no futuro. 

Lisboa reconheceu e reconhece o seu trabalho; podemos hoje, enquadrar a 
sua arte num movimento amplo de "reconstituição dos primitivos" 9 de "reapor­
tuguesamento" 10 da cidade, de exploração da Lisboa desconhecida ou em vias de 
o ser. Muitas vezes, o artista, percorreu Lisboa de bicicleta com o grande amigo 
Raul Lino para, como refere este, "cantar e cantarolar os encantos e recantos da 
nossa amada Lisboa antiga." 11 

A Lisboa chegou, anónimo, logo aos 1 O anos de idade e nela viveu mais de 
meio século, com uma vida cheia e uma Arte reconhecida; partiu aos 71 anos de 
idade. 

Partiu? Pensando bem: foi medalha de ouro de mérito municipal, legou-nos 
inúmeros estudos, desenhos, aguarelas e ilustrações, participou em muitas e 
várias exposições, não só como autor, mas também como júri - as marcas do seu 
estudo, as marcas do seu trabalho, as marcas da sua vida ... deixaram o seu rasto. 

1 VIEIRA, Afonso Lopes, prólogo do Auto da Lisboa Velha, por Roque Gameiro, Lisboa, 1925. 

2 Vide, para detalh<S da referida cerimónia, Anuário da Câmara Municipal de Lisboa de 1934, pp 230-23. 

3 VIEIRA ob. citada. 

4 ABREU, Maria Lucília, "Roque Garneiro o Homem e a Obra," ACD Editores, 2005, pp 41-42. 

5 Remetemos o leitor, não só para o texto da biografia do artista, com também, para a temática "Usos e Costumes". 

6 FRANÇA, José Augusto in colóquio uo Grupo do Leão e a invenção de Portugal": neste cexto, o autor enquadra este grupo 

de arriscas num processo a <.jUe chamou a invenção de Portugal. Vários foram os aucores, como José ~fattoso e Rui Ramos, que 

demonstraram o papel essencial da arte na consrruçào de um legado/ referência na identificação de novos símbolos valores, 

crenças e tradições basilares, ao que, se afumava, ser Português. 

7 Roque Gameiro pertenceu à rede intelectual que, naquele tempo, defendia a busca de um novo "gosto" dito bem Português, 

na arte, na história, na literatura ou na busca da "Casa Portuguesa," para citar apenas algumas áreas. 

8 Artigo de Maooel Sousa Pinto, in jornal "Ilustração'', 01 de Agosto de 1926, p 16. 

9 A expressão apresentada tem, neste contexto, um sentido de valorização do que é genuinamente nacional, valorização de 

elementos da tradição popular da sociedade. 

10 Aqui, no sentido de recuperar, restituir ou reintegrar manifestações culturais que se consideravam "interrompidas". Sobre 

esta temática vide texto de Rui Ramos, História de Portugal, dir. José Mattoso, vol VI, pp 499-505. 

11 LINO, R.,(à, in catálogo da exposição do primeiro centenârio do nascimento de Roque Garndro, Lisboa,1964. 77 






















